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•  Quem sabe  onde e s tá  a  verdade_T nos sonhos do p o e ta ,  
nas v is õ e s  do monge, nas canções obacenasdo m arinhei, 
r o ,  na cabeça  do d o id o , na p a lid e z  do c ad á v e r  ou no 
v inho  a rd e n te  da o rg ia  ? Quem sabe  7 "

A lv a ré e  de*  A zevedo
1 ; !

•MINI-INTRODUCÃO-ESTRUTURAL A OBRA DE SÉRGIO SANTEIRO "

0 cinema documenta o espaço» ea  24 quadroa p o r eegun 
d o . 0 e spaço  ap reen d e  a  r e a l id a d e .  À re a l id a d e  da im agem  B r a s i l  de 66 » 77» 
re p re s s ã o  -  esvaz iam en to  c u l t u r a l  -  f& len o ia  -  modo — desem prego -  m isé ra ­
b i l is m e  -  fo n e  -  s e c a  -  c ân c e r  -  c th e n a  de im ita ç ã o  -  sangue -  s i l ê n c i o  -  
c é re b ro s  rom pidos -  I r  -  a l ie n a ç ã o  -  populism e -  m ila g re  -  a n t i - e n e r g ia  -  
lo u c u ra  -  m is tic ism o  -  t r a iç ã o  -  f e s t iv o s  -  i n t e l e c t u a ló i d e s  e m o r t e . . . . . "  
E s te s  são  os tó p ic o s  de b a se , dos noásos c o n f l i t o s  i n t e r n o s . . .  0 homem em 
t a l  e s ta d o ,  só  pode docum entar a  fragm entação  d e ssa  m is é r ia  c o n t in e n ta l .

Agora p e rg u n to : como se  m o s tra r  tu d o  i s s o ,  num d i s e u r  
so  c in e m a to g rá f ic o  77 7  Ou se  a d o ta  o c in e n ã o - r e a l i e ta  de Oswaldo C a ld e i r a /  
Zó A v e l la r ,  ou se  segue p e la  e s tr a d a  das d ú v id a s , . das c o n tra d iç õ e s  e a tó  
mesmo do em baralham ento id e o ló g ic o  de in fo rm a çõ e s . S e rg u e i S a n te iro  o p ta  cg 
g rande f e l i c id a d e  p e lo  segundo cam inho, se  e sc o n tra n d o  n e ss a  sua  p e re g r in a ­
ção p e la  Id e o lo g ia  do D iscu rso  com os m e stre s  de V e r to v /E is e n s te in ,  v in d o  -  
a tó  S trau b  -  Godard -  e G lauber de Di C a v a lc a n t i . . .  C ontudo, S e rg io  t e a  a  
su a  linguagem  p r ó p r ia ,  o seu  can to  de g u e r ra ,  a s  su as  c o n tra d iç õ e s  t r a n s f e r  
nadas em im ágens l e g ív e i s  ou não . Seus docum entos não são  f á c e i s ,  p o is  t o ­
dos  sabemos que o " f á c i l "  m orreu com o c in e n ão  de im ita ç ã o , o ra  em moda no 
B r a s i l .  0 cinema da c o n tra d iç ã o , fd rço sa n o n te  te #  que s e r  c o n t r a d i tó r io  -  
l i v r e  e perm anentem ente p o é t i c o . . .  A p o e sia  da imagem, na  p a la v ra  do d i s e u r  
s o . . .  0 g e s to  na  r e f l e x ã o . . .

"PAIXÃO" é tudo  is s o ,m m a  t e n t a t i v a  f e l i s  de d e e p e r  -  
t a r  a  c o n sc iê n c ia  c r í t i c a  de um tem p o .. .  Tempo de g u e rra  e ao mesmo tempo a  
L u ta  como medida da so b re v iv e n c ia  do pensam ento p o l í t i c o .  0 d is c u r s o  g e s tu ­
e l ,  e n tr a  como r e la ç ã o  p o l í t i c a  do te m p o .. .  As im p o s s ib i l id a d e :  a s  u n iv e r s ^  
dadee -  o povo -  a  ju v en tu d e  -  a m is é r ia  -  o d e s p e r ta r  de uma c o n s c iê n c ia  -  
jo v e m ... 0 homem p a ra  o te m p o ..0  desenvo lv im ento  das v e rd ad es  sem a s  m i s t i ­
f ic a ç õ e s  s im p ló r ia s  do s is te m a . Um f ilm e -g e s tx ia l  dos n o sso s  p r im e iro s  mo­
m entos e ao^meemo tem po, um a te s ta d d  do pa ix ão  ao c inem a, v in c u la d o  ao p ro ­
ce sso  h i s t ó r i c o .  Amei o f ilm e  "PAIXÃO", p e la  i r r e v e r ê n c ia  l i n g ü í s t i c a  do 
d is c u r s o  i n t e l i g e n t e .  0 p o e ta ,  su tt a n t i - p o e t a  em busca do tempo p e rd id o .

Vendo em 77 o film e  de 66 , se  n o ta  c la ra m e n te , a  co­
ragem do p assad o , no s i l ê n c io  confuso  do p r e s e n t e . . .  Se o d is c u r s o  4 f r a g ­
m entado, j á  e ra  n e ss e  momonto a  d e sc o b e rta  do d is tâ n c ia m e n to , b a lísslm am en - 
t e  bem m anipulado como fo r ç a  p o l í t i c a .  A mesma fo rç a  g e e ta d o ra  de "0  Oueea" 
-  p ra  mim, um c â n t ic o  p o é tic o  do in s p ira ç ã o  c ó s m ic a .. .  Una e s p é c ie  de f ilm a  
gen da "DIVINA COMÉDIA". Algo am plo, r c s p i r á v e l  c p ro fundo . Da n a rra# # o  a s  
im agens 4 a  h i s t ó r i a  quem de te rm in a  todo e q u a lq u e r  m ovim ento, to ^ b  e q u a l-



- t u e r  enquadram ento . N ie mal# # enquadram ento eeme i l u s t r a ç ã o  f a  re a lid a d e , 
m al# m a  p o s tu ra  a  e e r r l ç e  da# n o ssa s  lu ta #  p o l í t i c a # .  0 homem b r a s i l e i r o , -  
eemo mm r e s i s t e n t e ,  à  t r a d iç õ e s  r e a c io n á r ia s .  Cm m is ts  q u en te  de I n te l ig ê n ­
c i a ,  H l a  Lobes, P o re  e  L ib erd ad e . "0  Ouesa" me te c e u  profundam ente ne 
a eu  d is c u r s o  a  r e s l s t l n e i a .  R e e le t i r  p a ra  s s  m an te r de p á , lu ta n d o  p a ra  se  
p re s e rv a r  a s  n eeea s  c r i  g en s , a s  n eeea s  t r a d iç õ e s ,  e n e se s  humor! "Fm lxlo" e 
" 0  Gueea" se  fundem cm "K laxon", numa re v ie a o  h i s t ó r i c a  do re lac io n am en to  -  
e n t r e  a  I n te l ig ê n c ia  e e E s tad o . <?ual a  Im p o rtâ n c ia  do d ie  cu re  o l n t e l e c t u  -  
a l? ? ? ?  En que medlda a ie  4 re v o lu c io n á r io  e en que medida p ie  eó á , um p le ­
no g e s te  p e rd ld e  ne eepaçcyde n u l ta#  Isag en s  e sons ? ! ? ! ? ! ? ! . , .

0 elem ento  cinem a, coso  r e f le x o  de YIDA. Penso , l e g e /  
e x i s t e . . • Sas a  p le n a  e x i s t en c ia  s <5 4 v á l id a  na e x a ta  n e d id a  do compromis­
s e  h l s t â r l c e .  "K lax o n " , q u e s tio n a  os nós do com prom isso, como meta de l u t a  
e  de v id a . Em que m edlda e  d ie  cu re  o I n t e l e c t u a l  pode c o n t r ib u i r  perm uma ce 
l h o r  com preensão das n o s sa s  c o n tra d iç õ e s  ? 0 cinema oó se  J u s t i f i c a ,  quan­
do q u e s tio n a  a  s i  p ró p r io  numa p o s tu ra  m ulto m ais am pla, que acaba u ltrap as^  
sando o p ró p r io  f i lm e ,  indo  d ire ta m e n te  ao p tlb lico  numa re la ç ã o  extremamen­
t e  c u r io s a ,  p o is  rompe rad ic a lm en te  com oe eons e Imagens fo rn e c id o s  p e lo  /  
s is te m a . "K laxon" rompe com e d is c u rso  o f i c i a l  e d is c u te  o p ap e l do in te lec*  
t u a l  no tempo h i s t ó r i c o  doe m o d ern is ta s  a tá  os n o sso s  d ia s .  Não m ais a  im i­
ta ç ã o  como linguagem , não m ais o so frim en to  como medida de p r a t e r ,  não mais 
a  an u lação  do d e s e jo ,  m ais a  n e ce ss id ad e  de re d e e c o b r ira o s  com humor de 22 , 
to d a s  a s  c o n tra d iç õ e s  da n o ssa  form ação de p o e ta s ,  e s c r i t o r e s ,  p in to r e s ,  a^ 
r e e ,  e s c u l to r e s ,  fo to g ra fo #  -  não d ese jad o s  gm # e s te  s is te m a ,q u e  p o r  to d o s  
e s  m eios, p ro cu ra  a s s a s s in a r  ou a n u la r  o p ra z e r  da c r ia ç ã o .  A c r ia ç ã o  coco 
p u ra  m a n ife s taç ã o  de YIDA.

"Humor Amargo", e x tra p o la  c r i t ic a m e n te  p e lo  t e r c e i r o /  
la d e  da moóda. Bas se  a  moeda só tem d o is  la d o s ,  á p re c is o  im ag in a r um t e r ­
c e i r o  la d o ,  c o n s t r u i r  na im aginação rep rim id a  do n asc im en to  a  n o r te  o f a t o /  
que nos 4 om itidos a  IMAGINA ÇJtO como Id e o lo g ia  de R e s is tê n c ia .  A ja n e la  pa, 
r a  o mar pode e s t a r  em Copacabana, d e n tro  do Cinema ou mesno d e n tro  de voce. 
0 im p o r tan te  4 i n s t i g a r  a  Im aginação . Um dos tó p ic o s  do conformismo do Po­
d e r ,  se  b a se ia  na  re p re s s ã o  da im aginação como r e f e r e n c i a l  de base, p a ra  a  
manutenção da a l ie n a ç ã o  -  como medida do R ea l. Povo v a z io ,  6 povo improdu­
t i v o ;  a  p a r t i r  d a í  o S is tem a m anipula  com tudo  e com to d o s . Os personagens 
do "Humor Amargo" , s e  m anipulam , sendo autom aticam ente  m anipulados p o r um 
s is te m a  m a io r, e x te rn o  à p ró p r ia  re p re s e n ta ç ã o . Paulo  Jo só  cono m in e iro  bo 
b e , ou C arvana como m aland ro , rep resen tam  a  s a n ta  in g en u id a d e  -  que p e rm ite  
0  Poder, oe a f i rm a r  como a n t i - id e o lo g ia ,  como a n t i - c o n s c iê n c ia ,  
s e r  dominados p e la  F a lê n c ia  como to ta l id a d e  da p e q u e n a -a flrsa ç ã #  
enganB ninguém -  estam os to d o s  sendo enganados p o r  una re p re s e n ta ç ã o  maior* 

fL # Im p e ria lism s  Kodak X "Humor Amargo". R esultado* "Viagem Pelo^,I n t e r i o r  -  
1  P a u l i s ta " .  F llm o -m an lfe s to  c o n tra  a  c la s s e  dom inan te . Uma pcquèna a m o s tra / 

da  f n i l n e l a ,  doe v a lo re s  do base da burguesia*  a  p ro p r ied a d e  p r iv a d a .  A

f a l ê n c i a  e s t r u t u r a l  da f a m íl ia  b r a s i l e i r a .  As c a s a s  e s tã o  ao  lo n g e , v a s ta s ,  
sm r u in a s .  Todo o r e f e r e n c i a l  do p assad o , não m ais so a p l lo a  aç  p r e s e n t s . . .

C ães, g a lin h a s  o c a v a lo s , passam a  s e r  o r  donee do
espaço h is tó r ic o *  a  f a lê n o la  t r a n s a t l â n t i c a  da o l ig a rq u ia  ru r% J. SE t r a n s ­
form ou 0  prooeeno a n a l í t i c o / e e s s a  id a  ao passado  da o la o so  dom inante ^ d o ­
minada p e lo  Im perin liem o -  nos m ostra  c la ram en te  que em b rev e  Cmbóm s o ro  -  
nos a n u la d o s , po i^m nntem os a ta d o s  a  in te r e s s e s  e x te rn o s . B serem os esqueci^ 
d o s , po r esta rm o s to d o s , d iv o rc ia d o s  da a n á l i s e  h i s t ó r i c a ,  do compromlueo -  
h i s t ó r i c o ,  Bosa m e la n có lica  viagem  ao paosado -  4 uma c o n s ta ta ç ã o  4p ic a  /  
p o r  o e r  sen p re  d ls tâ n o ia d a  -  do uma pequena am ostra  da n o ssa  p ró p r ia  M orte. 
A m orto do lo p ó r io ,  a  m orte  das O lig a rq u ia s ,  a  m orte do V azio , a  m orte  da 
C o rte . "Viagem P elo  I n t e r i o r  P a u l is ta "  4 um d is c u r s o  b re o h tia n o  sobro  o fim  
de um tempo -  que p o r s i  eó , já  4 r e f le x o  desoe  nosso  momento. Momento con­
fu s o  de an u la çã o  do o o n o e ito  do L ib erd ad e .

0 c u rio so  em tudo  4 que em "U n iv e rs id ad e  F lum inense" 
S á rg io  r e to m a  tambám ao sou p rim e iro  f i lm e . Se em "P a ixão" h a v ia  uma medi­
da de re la ç ã o  p o l í t i c a  com o espaço não só g e r a l ,  como u n i v e r s i t á r i o ,  em 
"U n iv e rs id ad e  F lum inense" o g e s to  p o l í t i c o  f o i  tranefoxsnado numa eó lam en ta  
ção de m o rte , de confusão  e de a n u lação  da p a r t ic ip a ç ã o  do Jovem da v id a  po 
l í t i c a  b r a s i l e i r a .  Nao m ais a  U hiversidade  como agregação  dos n o sso s  p ro b le  
mas, m ais como m orte das u ltim a s  esp e ran ças  de uma p o s s ív e l  p a r t ic ip a ç ã o  na 
v id a  do p a í s .  As vozes f r i g e i s  m is tu ra d a s ,  dão c la ram en te  a  id ó ia  da oonfu 
s ã o , do mau e n s in o , do.mau c a ra  tiam o da c la s s e  dom inan te , que j á  tra n a fo n n a  
os seus  a lu n o e  em NADA, Um f a t o r  NADA que amanhã, re n d e rá  id eo lo g ic am en te / 
n a  p o l í t i c a ,  no a f e to ,  no t r a b a lh o ,  na v id a  e mesmo no p ra z e r ,  ü n iv e rs id ad g  
e s t a s ,  que no amanhã eó g es ta r& .o  r e a l  do r e f le x o  d e sse  p re s e n te  de lam enta  
çõ es , de m e n tira s ,  de m ila g re s  e de m uita  d o r .  .

Se "P a ixão" f o i  um g e s to  de ação  p o l í t i c a ,  "U n iv e rs i­
dade F lum inense" 4 um g e s to  c r í t i c o  de pura r e f le x ã o  so b re  o noooo a t u a l  -  
prooeooo de a lie n a ç ã o  pedagóg ica . Se v o l ta  com o cinema à  u n iv e rs id a d e ,  pa­
r a  se  c o n s tp t a r  a  m orte do to d a  uma GERAÇãO. A g eração  do m ila g re ,  a  g e ra  -  
ção do d e aonvo lv inon tiam o , a  g eração  da m e n t i r a . . .  B o a t iu f a tó r ia n e n te ,o s  
d ocum entários da " S id e rú rg ic a  N acional" e a  " I n d u s t r i a  do Solvlvel" -  s e r  -  
vom como c o n t r a - pon to b  to d a  uoa g oa tação  da m orte cono r e f e r e n c i a l  h i s t o r i  
co . A l l ,  oa ho.iiens erguem os fo m o s  in d u s t r i a i s  da H is tó r ia .  Uma H is tó r ia  -  
s u s te n ta d a  a  fogo e sangue .

Os docum entários de S ó rg io  S a n te iro  -  não uma/
re f le x ã o  p o l í t i c a  so b re  o prooeaeo b r a s i l e i r o ,  como um g e s to  profundo de 
paixão  a  p ró p r ia  p a ix ã o . S e rg io  4 dos c in e a s ta s ,  que sem pre v o l ta r á  ao  p r i ­
m eiro t r a b a lh o .  2 se  o p rim eiro  tra b a lh o  4 sempre o m e lh o r, e l e  e s t a r á  sem­
pre  nas M oae da PAIXnOl _ "FIM"■

-^D uls Rosemberg F ilh o .
R io , Ltorço/77.
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